
U
de idade, que legalmente
não poderiam beber no Bra-
sil, dão o primeiro gole e não
param mais. O resultado da
Pesquisa Nacional de Saú-
de do Escolar, elaborada
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatíst ica
(IBGE) e divulgada nesta sex-
ta-feira (10), mostrou que
essa experiência está acon-
tecendo cada vez mais cedo:
63,3% dos estudantes entre
13 e 17 anos declararam já
ter experimentado bebida al-
coólica, sendo que 34,6% to-

ma cerveja no final
de semana, se bem
dosada, alegra e
descontrai. Porém,
o problema começa
quando menores

Adolescentes estão
consumindo álcool
cada vez mais cedo

maram a primeira dose an-
tes dos 14 anos. O estudo foi
realizado em 2019 com jo-
vens em idade escolar resi-
dentes em 1288 municípios,
e visa fornecer parâmetros
para as políticas públicas e
de promoção à saúde para
este grupo. Na Bahia, 28,1%
dos jovens disse ter consu-
mido bebida ao menos uma
vez nos trinta dias que ante-
cederam a pesquisa; o índi-
ce empatou com a média na-
cional. Em outros aspectos
avaliados na pesquisa,
como o consumo recente de
drogas ilícitas, o Estado ficou
nas últ imas colocações,
com 2,2% dos entrevistados
admitindo o uso.

A exposição precoce ao
álcool foi mais presente nas
meninas. 36,8% das estu-
dantes disse ter experimen-
tado bebida antes dos 14

BEBIDA
Segundo o IBGE, mais de 60% dos estudantes jovens consumiram álcool

anos, contra 32,3% dos rapa-
zes. As festas foram o local
do primeiro encontro com um
copo para três entre cada dez
entrevistados pelo IBGE; e
embora a lei não permita a
venda de alcoólicos para me-
nores de idade, comércios
legais como supermercados
e padarias apareceram em
26,8% das respostas dos
estudantes. Como a pesqui-
sa foi feita antes da pande-
mia, o IBGE acredita que os
números podem ter se agra-
vado com as medidas de dis-
tanciamento social, e as con-
sequências podem ser de-
sastrosas em longo prazo.
“Os efeitos secundários in-
cluem problemas renais, he-
páticos, cardíacos e de de-
senvolvimento cerebral. São
efeitos muitos diversos e,
quanto mais precoce for
esse uso, maior o risco de
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doenças crônicas degenera-
tivas que ocorrem em função
desse uso prolongado”, ex-
plicou Marco Andreazzi, ge-
rente da pesquisa.

Outro dado preocupante
é a falta de controle em rela-
ção ao álcool: 47% dos jo-
vens admitiram já terem fica-
do embriagados. Problemas
na escola ou com a família e
brigas foram relacionados
como causas para o ‘porre’.
Enquanto isso, na Região

Nordeste, 7,8% dos adoles-
centes tomaram mais do que
quatro doses de alcoólicos
num mesmo dia. “São dois
aspectos diferentes do mes-
mo problema: um é a frequ-
ência de consumo, em que
podem ser tomadas medi-
das no sentido de controlar,
de dificultar o consumo do
álcool pelos adolescentes; o
outro é o consumo abusivo,
que tem efeitos mais agudos
e ainda mais danosos”, aler-

tou Andreazzi, que elencou a
passagem do tempo como
um fator crucial para a expe-
rimentação de outros tipos
de bebida, cigarro ou de dro-
gas ilícitas. “Tudo isso pode
ter sido agravado por conse-
quência da pandemia. Então
é importante conhecer o que
já vinha acontecendo antes
desse período para perceber
essa realidade que vai sur-
gir logo após”, salientou o
pesquisador.
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Para evitar cenas como as
que ocorreram no feriado de 7
de setembro, na última terça-
feira nas praias de Salvador,
em específico no Porto da Bar-
ra onde banhistas pularam a
balaustrada para conseguir ter
acesso a praia, a Guarda Civil
Municipal (GCM) seguirá com
fiscalização reforçada neste fim
de semana com objetivo de
coibir aglomerações no local.

A operação Ordenatio que
teve inicio às 9h de ontem (10)
e segue até às 18h de domin-
go (12), conta com ações de
patrulhamento preventivo da
Guarda Municipal fazendo fis-
calizações não apenas no por-
to, mas também no calçadão.
Ainda haverá aumento no nú-
mero de equipes e de equipa-
mentos para controlar o aces-
so a praia e a diminuição dos
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Praia da Barra terá fiscalização
reforçada neste fim de semana

sombreiros na faixa de areia.
As fiscalizações se esten-

dem em conjunto com a Se-
cretaria Municipal de Ordem
Pública (SEMOP), Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to e Urbanismo (SEDUR),
Guarda Civil Municipal e Poli-
cia Militar, que visam
monitorar estabelecimentos
comerciais, ambulantes e no
combate a poluição sonora;
tendo outros pontos da orla
também em monitoramento.

As praias estão autoriza-
das a abrirem em Salvador
todos os dias da semana, de
acordo com a Fase Verde de
retomada das atividades,
exceto o Porto da Barra que
só pode abrir de terça a do-
mingo. Para ter acesso, é pre-
ciso seguir os protocolos de
segurança, como uso de
máscara, quando estiver fora
do mar e distanciamento en-
tre os banhistas.
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Bahia assume liderança na produção de níquel
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O bom desempenho da
Bahia na mineração continua
a todo vapor. Dados divulga-
dos pela Agência Nacional de
Mineração (AMN) mostraram
que o Estado passou a ser o
maior produtor de níquel do
Brasil, superando as explora-
ções realizadas em Goiás,
que até o ano passado assu-
mia a liderança nas ativida-
des de extração do minério.
De janeiro a agosto de 2021,
a Produção Mineral Comerci-
alizada (PMC) baiana deu um
salto considerável: foram R$
800 milhões de arrecadação
com o níquel, atingindo mais
de 70% de incremento e des-
bancando os R$ 540 milhões
produzidos em terras goianas
neste ano. Num intervalo de
oito meses, a cifra atingida
pela mineração da Bahia con-
seguiu superar 2020 em sua
totalidade, quando a produti-
vidade do mineral rendeu R$
480 milhões. Versátil, resis-
tente e conhecido por ser o
material predominante nas
moedas usadas pela popu-
lação no cotidiano, o níquel
baiano é produzido na cidade
de Itagibá, situada a 370 km
de Salvador.

A partir das extrações, a
empresa Atlantic Nickel pro-
duz a versão sulfetada do mi-
neral, que pode ser empre-
gada em baterias de carros.
A atuação da companhia
acontece através de um con-
trato de pesquisa comple-
mentar e arrendamento com
a Companhia Baiana de
Pesquisa Mineral (CBPM);
nos trabalhos executados
entre 1989 e 2000, foi esti-
mado um depósito de níquel

no Complexo Mirabela, cujos
recursos somam um aporte
de 40 milhões de toneladas.
Paulo Castellari, CEO da
Atlantic Nickel, tem confian-
ça no potencial minerador da
Bahia e acredita que haverá
um aumento na demanda
pelo minério. “A indústria da
mineração vai viabilizar que
todos nós tenhamos um fu-
turo melhor. Viver em um
mundo com menos emis-
sões de gases de efeito es-
tufa, onde as coisas saÞo
mais eficientes”, defendeu o
empresário. Com a explora-
ção do níquel, a cidade do
Sul baiano passou a integrar
o time dos municípios mine-
radores, que se beneficiam

da Compensação Financei-
ra pela Exploração de Recur-
sos Minerais (CFEM), “im-
posto” que pode ser reverti-
do em benefícios para a po-
pulação de quase 16 mil ha-
bitantes.

Victor Hugo Bicca, diretor-
presidente da AMN, confirmou
o momento favorável para a
mineração, informando que
neste ano foram gerados
mais de 11 mil empregos di-
retos nas áreas de explora-
ção; a Bahia foi um dos esta-
dos mais contemplados pelo
incremento nas vagas. Além
disso, o níquel está entre os
minerais que alavancaram as
exportações brasileiras, as-
sim como a comercialização

de agregados para a constru-
ção civil. Para Antônio Carlos
Tramm, presidente da CBPM,
é importante manter os inves-
timentos em pesquisa para
que a mineração baiana al-
cance voos ainda mais altos.
“Nosso estado é um dos
mais bem estudados geolo-
gicamente. Ao longo dos
anos, trabalhamos no pro-
cesso de pesquisa para mos-
trar o enorme potencial mine-
ral da Bahia e seguir com a
nossa missão de trazer inves-
timentos privados para o es-
tado, que vão impulsionar o
desenvolvimento, gerando
emprego e renda para os bai-
anos. Afinal, minérios a Bahia
tem”, enfatizou Tramm.

MINERAÇÃO
Bahia superou Goiás e passou a ser maior produtor de níquel do Brasil

Estado concede progressão de carreira a servidores
O governo baiano acaba

de conceder progressão de
carreira a 380 servidores
públicos estaduais. A medida
– formalizada por meio de
portarias publicadas no
Diário Oficial do Estado
(DOE) dos últimos dias 4, 7
e 9 de setembro – beneficia

funcionários públicos que
integram 20 diferentes
carreiras pertencentes aos
Grupos Ocupacionais
Técnico Administrativo,
Técnico Específico, Comuni-
cação Social e Artes e
Cultura.  Com data base em
1o de julho de 2021, as

progressões terão um
impacto financeiro para os
cofres públicos estimado em
aproximadamente R$ 2,3
milhões para este ano, e
cerca de R$ 4,5 milhões
para cada um dos próximos
dois anos (2022 e 2023).

O maior contingente é

formado pelos analistas
técnicos: foram 328 contem-
plados na carreira que
integra o Grupo Ocupacional
Técnico Administrativo.
Também receberam pro-
gressão 32 servidores do
Grupo Ocupacional Técnico
Específico.

Nos últimos 30 dias, a
passarela situada em frente
ao Shopping da Bahia
sofreu com roubo de cabos
e materiais elétricos cinco
vezes. Para tentar coibir
essas ações, as equipes de
manutenção da Diretoria de
Iluminação Pública (Dsip),
vinculada à Semop, estão
fazendo a troca dos cabos
convencionais por cabos de
alumínio. Como este
material não consegue ser
extraído dos cabos com
facilidade para ser comerci-
alizado, a expectativa é que
o quantitativo de furtos no
local seja reduzido.

De acordo com a Dsip,
no último dia 31 de agosto
foi efetuada a reposição de
500 metros de cabos no
local. Poucos dias após a

Passarela na  ACM recebe
ações para coibir vandalismo

execução do reparo, o
material foi novamente
furtado. Os atos de vandalis-
mo têm gerado um custo alto
para o município, além de
deixar os transeuntes
inseguros ao passar pelo
local no período noturno. Os
cabos são os materiais mais
furtados devido ao cobre,
disponível no interior do item
e que possui um valor de
comercialização significativo.
O gerente de Monitoramento
e Manutenção da Dsip,
Leonardo Pimentel, explicou
que está em andamento a
elaboração de um projeto
antivandalismo que deverá
conter, entre outros itens,
eletrodutos mais espessos
e soldados, para dificultar os
danos e extrações de
materiais.


